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RESUMO
Este estudo investigou a produção científica sobre discalculia e transtornos de aprendizagem na perspectiva da educação inclusiva, empregando o método de revisão integrativa. Constatou-se uma notável carência de pesquisas na área, a maioria dos estudos focou em casos de alunos com dificuldades em matemática e destacou a importância dos docentes na inclusão, mas revelou falta de formação específica em transtornos de aprendizagem. Isso ressalta a urgência de melhorias na formação de professores e na promoção de práticas inclusivas. A pesquisa teve limitações, como a análise restrita à literatura em português, sugerindo a importância de explorar estudos em vários idiomas. Este estudo destaca a necessidade de esforços conjuntos da comunidade escolar e acadêmica para aprimorar práticas pedagógicas inclusivas e contribuir com a falta de conhecimento sobre transtornos de aprendizagem na perspectiva inclusiva, visando um processo de educação verdadeiramente  inclusiva e acessível a todos os alunos.
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INTRODUÇÃO
A Discalculia está relacionada a uma desordem específica nas habilidades aritméticas que afeta de 3% a 6% da população (Guedes; Blanco; Coelho Neto, 2019), é caracterizada por dificuldades na aquisição, capacidade e habilidade de lidar com conceitos e símbolos matemáticos, sobretudo no reconhecimento numérico e raciocínio matemático. Apesar da existência de estudos de revisão recentes que exploram a discalculia e seus elementos fundamentais (Fernandes et al., 2018; Guedes; Blanco; Coelho Neto, 2019; Sobreira et al., 2021), este estudo adquire relevância destacada devido à identificação de uma lacuna na literatura especializada.
MÉTODO
Este estudo consiste em uma revisão integrativa de cunho qualitativo acerca da discalculia na perspectiva inclusiva. Segundo Cattuzzo et al. (2023) a revisão integrativa é um método de pesquisa que busca reunir o conhecimento científico acerca de um tema, de maneira crítica, ampla e integrada. 
Com o objetivo de estabelecer um protocolo que concedesse uma organização das etapas dessa revisão consideramos a proposta de Rodrigues, Sachinski e Martins (2022)  que definiu o processo de sistematização nas seguintes etapas: o tipo de estudo, escolha do tema de interesse, elaboração da questão de pesquisa, definição dos descritores a serem utilizados e pôr fim a seleção de bases de dados a serem.
A questão que norteou a revisão consiste em saber: "Qual é o panorama atual da produção de conhecimento sobre discalculia/transtorno de aprendizagem na perspectiva da educação inclusiva no contexto escolar brasileiro?”
A base de dados selecionada foi o periódico Capes. Para as buscas no periódico utilizamos os seguintes descritores: ("DISCALCULIA" OR "TRANSTORNOS DE APRENDIZAGEM" OR "DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM") AND (INCLUSÃO OR "EDUCAÇÃO INCLUSIVA").
As etapas desta revisão foram conduzidas seguindo os seguintes procedimentos: identificação nas bases de dados, triagem por meio da leitura de títulos, resumos e palavras-chave, seleção dos estudos para leitura na integra e inclusão dos estudos para análise e extração de dados. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 70 trabalhos, dos quais 12 duplicatas foram removidas. Na triagem, 46 foram excluídos por não atenderem aos critérios, restando 12 para leitura integral. Após nova avaliação, 5 estudos foram selecionados para extração de dados
Os achados do estudo realizado por Lopes e Crenitte (2013) ressaltam que os conhecimentos dos professores acerca dos distúrbios de aprendizagem são superficiais e distorcidos. Isto se deve à ausência, durante sua formação acadêmica, de cursos específicos sobre o tema. Em contrapartida, o estudo conduzido por Sebastian-Heredero e Anache (2020), revela que uma parcela da amostra de professores apresenta um conhecimento rudimentar a respeito dos transtornos de aprendizagem, com particular ênfase na compreensão das nuances que diferenciam os estudantes da Educação Especial.
É importante destacar que a referência à formação docente não se limita à formação inicial, mas também abrange a formação complementar que os professores adquirem, notadamente por meio da formação continuada em serviço (Lopes; Crenitte, 2013).

Conclui-se que os resultados reforçam a urgência de políticas e programas de formação que contemplem conteúdos específicos sobre discalculia e outros transtornos de aprendizagem. Tal investimento deve englobar tanto a formação inicial quanto a continuada, aliando teoria e prática, para que os professores desenvolvam competências necessárias à implementação de estratégias pedagógicas inclusivas que atendam às demandas da diversidade escolar. Somente assim será possível reduzir a carência de formação e promover uma educação verdadeiramente inclusiva, capaz de garantir a aprendizagem de todos.
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